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1 
KEVISTA 1LUSTRADA DE SPORTS 

Ofidnas: Balmes, 54, imprenla : Teléf. 2689-A 
: B A R C E L O N A : 

Apa rece los días 1 y 15 de cada mes 

. 7 5 c é n t i m o s 
. 1 p e s e t a 

P r e c i ó s d e s u s c r i p c l ó n 

hspana, un ano 1 5 p e s e t a s 
Exltanjcro, un ano 20 id . 

Pagos por adelantado 
Preciós de los anuncios, según larifa núm. 3 

Número suelto corriente . 
• > airasado 

M e d a l l e s 

I n s i g n i a s 

O b j e t o s 

p a r a 

p r e m i o s 

lrmft>i-lc»Bt·· i 
HUGUÉNIN FRERES 4 Co.-LE LOCLE (Suiza) 

Los màs importantes del mundo 
BiDiesemaotes: UHPEITMI Í : Imcb, 13. pral. - BUBtElOM 

y N e u m à t i c o s 

Bergougnan 
P r o b a d m i s n u e v o s M a c i z o s 

D i s i m é t r i c o s y E x t r a - f i e x i b l e s 

M A D R I D 

Teléfono 281" 

B I L B A O 
E l c a n o , 17 

S E V I L L A 
An ton i» Sa lado, 9 

B A R C E L O N A 
Ramb la Ca ta lana , 76 

Teléfono 3169-A 



S T U D E B A K E R 
6 CILINDROS 

Ninguno da mayor satísfacción 
Todos los de su reputación le doblan el precio 

6 P o r q u é ? 
Porque STUDEBAKER està construído por las fàbricas 

mas importantes del mundo en cocbes de 6 cilindros 
y su gran producción permite preciós incom

prensibles para coches de 1* categoria, 
que antes de eníregarse al cliente 

son sometidos a màs de 
9.500 inspecciones 

A g e n c i a E s p a n o l a 

S t c v e n s o i i , R o m a g o s a y €.la 
V a l e n c i à , 2 9 5 B a r c e l o n a 

S T A D I L M 



Gm Premio de Torismo del flDiomóvil M de M m M ([ircuito de Touraine) 

Categoria de cocbes llgetos de tutisrao: ülegotia de coches de turisme: 

Csnsumo miiimo autoriz'do por el Ríglamento; 10 litros por 100 kilOmetros Comomo móiimo aulorizado por el Reglamento: 15 litros por 100 kilómetres 

l.0Cabaillot, sobre coche. l l i , , , - ! , , ! ! 1.0Boillot. sobre coche... 
2. " Buteau. sobre coche. , . UP||f]P[| j 2·1' Morillon, sobre coche 
3. ° Bouverot, sobre coche . I CUyuül 3.° E. Morillon, sobre coche Pieol 

L a g r a n m a r c a f r a n c e s a 

demiietòa una vez mas con est? tiertio sín pruedeote la neríecdóo extraordinària de so tabritarifin 

Agente general para Catalufia 
Vicente Prat Bosch ; Consejo de Ciento. 343 : Barcelona 

En las Xl i Horas. una sola motocicleta lubrificada con 

Spidoleine 
B A T e : e i l . r e o o r d 
con la gran diferencia de 174,372 km. de ventaja sobre los 
recordsestablecidos, realizando en las XII Horas 029,630 km. 

Categoria motocicletas 250 c. c 

IO Manuel Cantó, sobre'Velocette', C b % í « J a | A 
• engraseda con aceites d l ^ l d O l t S I l l C 

Subida al Puerto de Guadarrama 

1 0 Manuel Cantó, sobre'Velocette', 
• engrasada con aceites 

En 6 mlnulos 42 segundos " j ^ 
S p i d o l e i n e 

S. A. E. de Lubrificantes 
D e l e g a c i ó n en M A D R I D : A l b e r t o A g u i l e r a , 60 

C a l l e C o r t e s . 0 7 4 
B A R C E L O N A 

6 T A D I U M 
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LOS INVENCIBLES 
e n s u s r e s p e c t i v a s c a t e g o r í a s 

SUNBEÀM 
•ii i i i i i l ini- i i i i ; i ir i i ; i i i : i i i l l i i i i i iMii i 

iiiiiiiiniMiiMMiliihiliir immiMM llillillillillll 
mii ' i i i i i II ii ii ii ii.ii IMIIIMI i i iMtiinii i i i i i i i i i i i l i iri l i 

Categor ia 2 l i t res i lWIHitlli l l l i l I l i l i i i 

Grand Prix de l'A. C. F. ^ 1923 

1 0 
, S e a g r a v e s 

2.° D i v o 3.° L e e G u i n e s s 

y TALBOT 
n'n i i . i imi i i i i ! i i i i i · ' i i ; i i : i i i: n i r i i i i i i . i i ' i i ' i i i iu i 
iiHIMiiin 111)11 i imii · i i i iMii i i i i i i i l l i l l l l i l lM 
11 I | · : I : ; I ; , I I , I · I I : I I Í I I i r n i r i i - i i ; i i i ; i i n u i i ini 11.11 im 

Course de Cóte de Planfoy 
3 de iunio de 1923 

Clas i f icado I • M o r i s s o 1 . ° 

A g e n t e s : 

A u t o l o c o m o c i ó n , S . M 

R a m b l a d e C a i a l u n a , 9 0 : T e l é f . 4 2 2 - G : B A R C E L O N A 

i" BEBBQE 
S T A D I L M 
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T5IUNF0 DEFINITIVO DE LOS LUBRIFICANTES | 

L U B R O I L P U R O L E N E l 
| Gran Premio Penya Rhin 1922 

1.° Lee Guiness, •Talbot" 
I 3.° Mauricio Ramassotto, -'Chiribiri" 

4.° Seegrave, "Talbot" 
f Campeonato R. M. C. C. 1922 
H • 1 1 • • • — 

I 1Zacarias Mateos, ' Harley-Davidson" 
2.° M. Fuentes, "Harley-Davidson" 

II Tro feo ArmajTgué 1922 
1." Benolst. "Salmson" 

2.° F. Armangué, "Loryc" 
3.° Salter, "Loryc" 

Cuesta Rabassada 
1.0 P. Satrústegul. "bugatti" 

2.° 3, fi. Morè, "David" 
Gran Premio Penya Rhin 1921 

I 1.° Pierre de Vizcaya, "Bugatti" 
í TODOS LUBRIFI-

2.° Monés Meury, "Bugatti 

ÍTorc^ LUBROIL PUROLENE 
The Pure Oil Company, S. A. E. 

f Fontanella, 8 BARCELONA 
Madrid : Valencià : San Sebastian : Sevilla 
iiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiniiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiii 

Sociedad 
Espanola 

deDecfricidad 

B O B I N A 

IMAN 
GIRATORIO 

BROWN BOVERI 

B A R C E L O N A 

CORTES 64-7 
Teléf. e45.S.P 

rxADRID 
GRANVIA 21-2 

DINAMOS -H0T0RE& OE ARRANQUE- CUADROS - FflROS 
FABRICACION SUIZA DE ALTA PRESICION 

Teléf. 1842. f i . 
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ULT IMAS VICFORIAS DEL 

A U X O l V i O V I 

a 

vencedor en cuantas carreras ha tornado parte 

C a r r e r a C u e s t a P o r t a - C o e l i 
( V A L . E IM C I A ) 

1.° C o p a P o r t a - C o e l i 1.° C o p a f u e r z a l i b r e 

V d e l a c l a s í f i c a c i ó n g e n e r a l 

R e c o r d de la C u e s t a R a b a s s a d a 
Estableciéndolo a 65,430 kilómetros por hora 

P i l o t a d o p o r L é o n D e r n y 

Agente general para Espana 

F. S . A B A D A L 
Barcelona 
A r a g ó n , 2 3 9 - 2 4 5 
P l a z a L e t a m e n d i , 17 

Madrid 
A l c a l à , 6 2 

Guzmàn e l Bueno , 13 
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Los t r iunfos de 

DIATTO 
Carrera en cuesta Rabassada 
L o s DIATTO t ipo " 2 0 " d o s l i tros cubicaclón, h a n 

obten ido las s iguientes claslfficaciones 
PRIMERO de su categoria, 5 m. 32 s. Record establecido, 53,100 km. 

hora, empleando mejor tiempo que los demàs coches 
turismo de 6 y 8 cilindros de 4,500 y 5 litros cubicaclón. 

SEGUNDO de su categoria, 5 m. 49 s. 

SEGUNDO en 'a clasificación general de coches turismo. no consi-
guiendo el primer lugar por diferencia de un segundo 
con un coche de 3 litros. 

C a r r e r a C u e s t a P o r t a - C o e l i ( V a l e n c i à ) 

U n s o l o coche DIATTO Inscripto d e l t ipo "20 
2 l i tros, d e tur ismo, consigue d o s Copas, 

clasifficàndose como s igue 
P R I M E R O en la categoria turismo j y 
SEGUNDO de fuerza libre, luchando con coches de carreras de mu-

cho mayor cilindraje. 
-

Concesionario exclusivo para Espafia 

U I 3 M O R A 
: G A R A G E : SAL0N EXP0SICI0N 
Calle Muntaner. 78 Rbla. Catalufia, 129 

B A R O E I L - O I M A 

S 7 i4 D l U M 



Çtadium 
flno 9011 - Num. a97 - 15 Agoslo Wií 

REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

UÍVIl l jÉMUDIll i l l 

STAD1UM... nombre que conserva toda la nobleza de su abolmiío, que evoca los días de oro de las cívllizacitmes helénica y latina , 
madres de la cultura universal moderna, y que lleva a nuestra mente una vislón fantàstica del estadio ideal de Ins tiempos 
acluales, como inmenso recinio formado por el orbe cntero, donde se rínde fervoroso cuito a los clàsicos certàmenes stlítlcos: 

i la bipica, a las reçalas y a los juegos deponivos contempuràneos; donde ias antiguas carreras de carros han sido substitufdas, 
2iacias a los r̂andes progresos induslriales, por las de bicicletas y por las de grandes y pequenos vehículos automóviles, que hoy 
corren Iríunfadores y veloces por la lierra, por el mar y por el cielo, acortando distancias, salvando fronieras, brindando «I turlsmo 

mundial las bellezas naturales y el conocimienio de todos los paises. — A 

niiiiiiinimiriiBiiiiiiiiii iiiiriitiiitiiniiiiiiiiiiiiittiiiiiiiiiiiiMiniii mi niiiiiiniiiiiniiiiiiiiiiiiitiiinriii IM n niiiiniirHiitiiiiiiiiiiiiiiiiiititiiiiii:itiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiritii 

D o n L u i s M a r s a n s y P e i x FoioKauuk 

f en Barcelona el 14 de ju l io de 1923 
fué entusiasta adalid del fomento de la 
cria caballar, Presidente de la Sociedad de 
Carreras de Cahaltos y del Real Polo 

fokey Club 

SnntHtniniiHiHHniiiuNuuwwiiiwi nMUHmmiNnmiHiiiiHHiH mwiKiHíiiHHWfMiuMnfininiiiu i > r iiiiiiiiitniíMiiiiiiiiitiiiniiiiiriiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiK 
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LA C O P A " S T A D I U n " 
EN prensa nuestro número anterior, recibiïnos la siguiente carta, en la que en los tér-

minos mas expresivos y carinosos, la Confederación Deportiva de Cataluna acusa 
recibo de la Copa STADIUM: 

Seíior Direcior de la Revista STADIUM.—Ciudad. 
Muy distinguido seíior nuestro: La Confederación Deportiva de Cataluna, en la rcunión celebrada 

por su Consejo Superior el dia 20 del actual, se enteró del contenido de su atenta comunicacïón, fecha 17 
del mismo, y se hizo cargo de la Copa Challenge que en nombre de STADIUM y para perpetuar la memòria 
del periodista deportivodon José M.a Casades, hace donarión a nuestra entidad para ser otorgada anual-
trente a la entidad deportiva que haya realizado la manifestación de mayor importància y transcendència. 

Para cumplimiento de este comelido entenderà y dictaminarà la Comisión tècnica de la C. D. C. Y en 
cnanlo a la admirable decisión tomada por su importante Revista para honrar la memòria de un companero 
por todos apreciado, nos complace reconocer así la bella mueslra de deporlividad y compaRerismo de 
ustedes, como la esplendidez de su ejecución y fecundidad de su alta iniciativa. 

Crea, senor Director, que pondremos todo nuestro esfuerzo para no defraudaria confianza que de su 
importante Revista hemos merecido. y al agradecer en nombre de los deportistas catalanes su gesto ejem-
plar, unimos nuestros votos para que el preciado trofeo sea el estimulanle de nuestras futuras actividades 
deportivas, el historial de las glorias de nuestra raza y la perenne recordación de la labor que unos hom-
bres se impusieron para honra de un amigo y satisfacción de sus sentimientos, en pro de una mayor cultura 
y de la màs completa y noble virilidad de la raza. 

La acción ejemplar de STADIUM merecerà la satisfacción del Deporte Calalan, como merece el reco-
nocimienlo y felicitación de la Confederación Deportiva de Cataluna. 

Por la Confederación Deportiva de Cataluna, J. VENTOSA, Presidente.—J. MESALLES ESTIVILL, Secre-
tario general.—26-VI1-92i 

Asociación Nacional de Periodistas Deportivos 
UNA feliz coincidència reunió recientemenle 

en Barcelona, y en un banquete organi -
zado por el Sindicaío de Periodistas Deport i 
vos, a un núcleo importante de dist lnguidos y 
estimados companeros de muy distintas re-
giones. 

A los postres, en muy breves palabras, se 
expuso la satisfacción que experimentaban to-
des al verse reunidos y hubo quien expresó. 
reflejando el pensamiento de los demas, que 
si grato fué el momento de empezar el ban
quete, por la alegria que entre todos reinaba, 
era bien sensible lener que volver a estrechar 
manos amigas en senal de despedida. 

Surgió entonecs ràpido del pensamiento, y 
ràpidamenie fué expuesto, el propósi to de 
unir a todos los companeros que vienen ejer-
ciendo el apostolado spor l ivo en la Prensa 
diària y profesional, en una sola entidad. 
cuyo t i tulo bien pudiera ser el de Asociación 
Nacional de Periodistas Deport ivos. 

Objeto pr incipal ís imo: tstablacer una per
fecta un ión entre cuantos profesan parecidos 
ideales y a raudales los vierten en la Prensa 
espanola; creación de un carnet único acredi-
fativo de la personalidad del periodista, reco-
nocido por todas las Federaciones Deport i 
vas, ya que, en aquel dia, se d ió el sensible 
caso de que la entidad organizadora del Cam-
peonato de Futbol dejara privados de entrada 
y ce localidad a periodistas que llevan mu 
chos aflos en el oficio, no sólo de Madr id , B i l 
bao, G i jón , Palma, Valencià, sino incluso de 
la misma ciudad en que el part ido se celebra-
ba; mútua protección entre los asociados; de 
fensa de sus intereses, y por u l t imo, tratar de 
alcanzar todas aquellas ventajas que pueda 
conseguir una entidad, a la que invitamos a 
pertenecer a todos cuantos ejerciendo el pe-

r iodismo deport ivo quieran sumarse a una 
obra de amplia confraternidad, que con inf i-
nito amor br indamos a todos nuestros quer i -
dos companero en sport y per iod ismo. 

Las adhesiones deben dir igirse a nombre 
de don Narciso Masferrer, redactor de La 
Vanguardia, de Barcelona (Pelayo, 28), ind i 
canoa nombre y apell idos, domic i l io , t i tulo 
del periódico en que ejerce y t iempo que lleva 
practicando el periodismo deport ivo. 

Si esa iniciativa—que hemos demorado en 
propalar hasta llegada la època de menor nio 
vimiento deport ivo, a fin de que los compane
ros a los que nos d i r ig imos puedan abordar 
este asunto en el sentido que juzguen y esti
men mas opor luno—se ve correspondida, 
conforme lo esperamos, con buen número de 
adhesiones, completaremos nuestra labor con 
el envio a todos los adheridos del proyecto 
de Eslatutos de la nueva Asociación, que te-
nemos en estudio, para ser discutidos en oca-
sión en que las circunstancias, que no han de 
tardar en presentarse. nos br inden la satisfac
ción de volvernos a ver reunidos.—NARCISO 
MAsrtRKEK, decano de los periodistas depor
tivos espanoles - -JOSÉ M." CÓ DETRIOLA, pre 
sidentc del Sindicaío de Periodistas Depor t i 
vos de Barcelona.—JOSÉ M a MATEOS, de La 
Oaceta del Nor le , de Bilbao.—JUAN ANTONIO 
SAxcHez DE OCANA, de L I Imparc ia l , de Ma 
drid.—GABRIEL FONT, de La U l t ima H o r a , de 
Palma. , 

* w 
Cuantos elementos componen la Redacción 

de STADIUM, cuantos con el mayor entusiasmo 
se adhieren a la novel Asociación, en la que 
deseamos ver íntimamente unidos, a todos 
cuantos laboran, en la Prensa espanola, a fa
vor de los Deportes. 

S T A D I U M 



El reciente mitin automovilista de San Sebastian 

Los coclies Elizalde que, después de un magnifico recorrido, llegan Junlosa la meta FotoRagci 

C L Mi t in de San Sebastiàn termino con uno 
i - j de sus pomposos Grandes Premios, el de 
voiturettes 1.500 c. c . del que en nuestro nú 
mero anterior ya d imos cuenta de sus resul-
lados técnicos. üracias a la part ic ipación El i 
zalde, la prueba revistió interès, pues de lo 
contrario, a la úl t ima manifestación del cir-
cuito donostiarra se le hubiera pod ido apl i 
car aquello de «la soledad de los bancos y el 
paseo de los ratones.» 

Elizalde con su part ic ipación, evitó a los 
flamantes organizadores el u l t imo fracaso. De 
no sobrevenir un choque a uno de sus coches, 
lo que fué lucha durante la prueba, tal vez 
hubiera sido victorià completa de los hermo 
sos coches espanoles, equipados con motores 
exactamente iguales a los muchos que por 

nuestras carreteras proclaman el éxito de la 
marca nacional. 

Fernando de Vizcaya y Satrúslegui llega-
ron segundo y tercero, con escasa diferencia 
de t iempo. 

Termino el Mi t in con un banquete Esto-
magos agradecidos lo t i tularon de p r imo car-
lel lo—jmenos mal que por lo visto hubo algo 
perfecto...—; nosotrostambién del banquete es 
de lo que estamos mas satisfechos, ya que 
gracias a él, el alcalde senor Azcona pudo 
anunciar la pròxima consti lución del Au lomó-
vi l C lubQuipuzcoano, el cual.de acuerdocon 
el R. A. C. E., cuidarà en 1924 de las carreras 
de I.asarte, suprimiéndose con tal actuación 
el protectomdo exiranjero con su Al to C o m i -
sario cívico turista con salacot. 

I' » 

Un momento de la inleresante lucha sostenida durante la caarrer de los 1.500 c. c. 
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De la a c t u a l i d a d a u t o m o v i l i s t a ' 
Servicio especial de Francia para STADIUfl 

Las carrocerías modernas 
BASÀNDOSE en la teoria de que a cien a la 

hora la resistència dci aire absorbe, en la 
marcha de un automóvi l , la mitad destí fuerza 
disponible en las llantas, la mayoría de los 
grandes carroceros, dispuestos a defender sus 
negocios contra la carrocería de sèrie, han 
empezado a estudiar y construir coches con 
todas las comodidades, tanto abiertos como ce-
rrados, con formas exteriores fuyantes, con el 
fin de supr imir en lo posible tal resistència, al 
propio tiempo de crear en el mercado el t ipo 
caro para los que no les agrada la sòbria línea 
de la sèrie, hoy tan generalizada. En los mit i-
nes de primavera estos coches empezaron a 
formar legión, continuando en los del presen-
te verano, de los cuales se distinguirà Boulog-

ne con su Copa Boillot, uno de cuyos partici 
pantes serà el hermoso torpedo que acompaíia 
estàs líneas. 

El motor de aceite para automóviles 
EL precio elevado de la esencia de petróleo, 

indispensable para el automovi l ismo, ha 
incitado a los constructores a substituir el 
motor a esencia por un motor a aceite pesado 
adaptado a este uso. Una Sociedad hatomado 
la delantera y ha construído recientemente un 
motor de este genero que puede responder a 
a las condiciones requeridas. Es un motor del 
t ipo semi-Diesel, funcionando según un cicló 
a dos t iempos y a dos presiones relativamen-
le bajas, que permiten aligerar su peso. 

El p r inc ip io de estos motores es el s iguien-
te: A l aspirar, durante el pr imer t iempo, el 
c i l indro recibe solamente el aire puro que se 
encuentra compr im ido entre el pistón y el c i 
l indro. Cuando el pistón llega a lo alto de su 
curso, el combustible se inyecta sobre el fondo 
de la culata del motor puesta al ro jo y la 
combust ión de la mezcla se produce en se
guida. Durante el segundo t iempo. el pistón 
es vuelto alràs por la presión oe los gases 
cuya dilatación produce el trabajo. A l final de 
su curso se inyecta dentro del c i l indro el aire 
que echa el gas quemado y entonces se com 
pr ime con el pislón yrecomienza el cicló. 

En los motores Diesel la presión alcanzada 
por los gases es de 30 a 35 ki logramos por 
centimetro, con una temperatura de 500 a600 
grados, suficiente para la inf lamación de la 
mezcla; pero para resistir tan altas presiones 
el motor debe ser relativamente pesado. Por 
eso, para el automóvi l , se otorga la preferèn
cia al motor semi-Diesel, que funciona a una 
presión de 20 a 22 ki logramos, pero la tem
peratura alcanzada por el aire compr im ido 
no es suficiente, y po r eso, para mantenerla, 
debe tenerse al ro jo la culata. 

Estos motores son de construcción y de 
manejo muy sencillos, tienen pocos acceso-
rios y pueden revolucionar a gran velocidad. 

Su adaptación a los automóviles ha sido por 
es^o muy fàci l . El motor tiene una marcha 
normal de 1.200 revoluciones por minuto y 
su peso es el mismo de los motores a esen
cia, esto es, 5 ki logramos por caballo. 

La potencia queda regulada por la admi-
sión mayor o menor de combustible, obtenida 
haciendo variar la marcha del pistón de la 
bomba de inyección. 

Había que llenar una condic ión indispen
sable, consistente en el arranque instantàneo, 
aun cuando la culata no estuviese suficiente-
mente caliente para produc i r la inf lamación 
de la mezcla. EI disposií ivo adoptado consiste 
en un hi lo de plat ino puesto en incandescèn
cia mediante una bateria de acumuladores de 
cuatro volt ios. Cuando la culata alcanza la 
temperatura deseada, se corta la corriente. El 
cuerpo del c i l indro es enfriado mediante cir-
culación de agua. La culata al ro jo està for
mada por una aleación de c romo y de 
níquel . 

Funcionando el motor mediante un cicló a 
dos t iempos, su regularidad de marcha es la 

límisma con dos c i l indres que la obtenida con 
motores a esencia de cuatro c i l indros, ventaja 
notable desde el punto de vista del peso y del 
gasto. 

Otra de las grandes ventajas del motor es 
que puede aprovecharse en él cualquier aceite 
mineral , vegetal o animal, así como cualquier 
derivado del petróleo. Parece, pues. que su 
aplicación al automovi l ismo resuelve el p ro 
blema del carburante nacional. Por otra par-
te. se han hecho ya pruebas sobre chassis de 
autobús y de camión. Un coche de tur ismo, 
dotado de un motor de 15 caballos, ha reali-
zado en dos días, con cinco pasajeros, el tra-
yecto de ida y vuelta París Burdeos. 

G. DE Q. 
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Concurso de Elegància en Valencià 

E l Hispano-Suiza del senor Bàguena, ganador del premio extra
ordinària para carrocerias nacionales cerradas 

rón de Casa Soler, don Andrés 
Qargal lo, don Domingo Masca 
rós y don Emi l io Guerrero. 

Concursaran 48 coches, que 
l lenaron la pista balal lando con 
serpentinas. 

El fal lo del jurado fué el s i -
guiente: 

Coches cerrados carroceria 
extranjera: 

Premio al coche A'. A. G-, de 
don Melchor Pellicer, carrozado 
por Vo l i Rubrbeek. Tr ipu lado 
por la famíl ia. 

Accésit al coche Beur, de don 
Palenciano Pallos, carrozado 
por Schepera Schapira, y t r ipu
lado por su família. 

Coches cerrados espanoles: 
Prem o del barón de Casa So-

LTN gran cxito ha alcanzado la 
I comisión de Nuevos teste 

jos con el concurso de elegan-
cias de automóviles que ju i l to 
con el Au lomóv i l C lub ha orga-
nizado y que tuvo lugar días pa-
sados en la Alameda. 

Nnmeroso publ ico ocupo los 
pabellones, tr ibunas y sillas. 

A las seis de la tarde se cons-
t i iuyo en el Pabellón Municipal 
«IJurado, formado por los seno-
res Ballester, en representación 
del Alcalde; el presidente de la 
comisión de Nuevos festejos, 
senor Marco Miranda; el vocal 
de la misma y artista senor Pa
lau, el ingeniero jefe de üb ras 
públicas senor Dicenla, el pre 
liidente del Automóvi l C lub. Ba 

Coche Seal, del Barón de Casa Soler, primer premio de carro
ceria nacional abierta 

Primer premio de carroceria nacional cerrada, coche Dclage, de 
don Manuel Aranda Fotos Vidal 

ler, al Hispana Suiza, de don 
Ramón Bàguena, carrozado por 
Vives, de Valencià y t r ipulado 
por los senores Bàguena y D i -
centa. 

Premio al coche Sunbeam, 
carrozado por Cl iment. 

Coches abierlos carroceria es-
panola: 

Premio al Abadal -Buick, del 
senor Alquer, t r ipulado por su 
famil ia. 

Coches abiertos carroceria ex
tranjera. 

El coche que l lamó mayor 
atención de las carreras fué el 
Talbot, propiedad de don Emi
l io Amador Serrano. 

Premio al Oldosmóvi l del se
nor Gargal lo. 
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Grandes Premios de Francia en flontargis 

Salida de las motos de 250 c. c en el Gran Premio de Montargis 

LA revancha de Tours llaman los cronistas 
franceses al concurso reciente celebrado 

en el circuito de Montargis, organizado por el 
Motocycle Club de France. 

Y tienen razon en llamar así a esta prueba, 
que ha permit ido a las marcas y a los corre
dores franceses tomar desquite de lo ocurr ido 
en Tours, en donde màquinas y corredores in-
gleses lograron vencedos. 

El orgul lo francès andaba de por medio y 
muy picado por cierto en esta ocasión, tanto 
mas cuanto que la prensa deportiva britànica 
y los técnicos de mas allà de la Mancha soste-
nian ya con baslante rolundez que ni los hom-
bres ni las màquinas francesas podrian sosté-

.ner distancias al lado de los ^ las de la Gran 
Bretana. 

Peugeot y A lcyon , en las carreras de motos. 

Vn viraj'e fuerte, en el cual se jun'an cinco 
corredores Foios Rol 

y Senechal y Salmson, en los cy-clecars, ha» 
buscado y han logrado la revancha completa 
en el hermoso circuito de Montargis. 

Los corredores de moto britànicoshallan una 
disculpa a la derrota en el hecho de haberse 
corr ido por la tarde, en pleno sol batiente, en 
dia de un calor insoportable, lo que restó fuer-
za a sus hombres, poco avezados a los calores 
excesivos. 

Pequena nos parece la disculpa, pues el sol 
quemaba por igual para todos y no creemos 
que los franceses estén tampoco muy avezados 
a los grandes calores durante las pruebas mo-
toristas. 

Cierto que en Tours se corr ió por la maria
na, sin grandes calores y que, en consecuen-
cia, los hombres sufr ieron menos. 

Pero si en Montargis sufr ieron màs y resis-
tieron mejor los corredores franceses, es fuer-
za reconocer, por lo menos, esta mayor cuali-
dad de resistència suya sobre sus adversarios, 
lo cual ya es muy motivo justo y honroso de 
victorià. 

No hay por qué decir que, a pesar del calor, 
el publ ico acudió numeroso a presenciar la in -
teresante prueba que, deportivamente conside
rada, resulto asimismo de un completo éxito. 

Los resultados fueron los siguientes: 
Cycle-cars, categoria de 750 c. c : Primero, 

Senechal, sobre Senechal, cubriendo los tres-
cientos noventa y dos ki lómetros en 4 horas 
23 minutos 49 segundos cuatro quintos, a una 
media de 88,600 ki lómetros. 

Lombard, sobre Salmson abandono la ca
rrera a la treinta y tres vuelta, y N ibur , sobre 
Sandford, a la quince. 
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La tnejor vuella la dió Senechal, haciéndola 
a 99,872 ki lómetros. 

En la categoria de 1.100 c. c , vence Desvaux, 
sobre Salmson, cubr iendo los 457 kilómetros 
en 4 horas 35 minutos 44 segundos, a una 
raedia de 99,400 kilómetros. 

Segundo, Benoist sobre Sa/mson, en 4 horas 
36 minutos 41 segundos y 3 qnintos. 

Tercero, Bueno, también sobre Salmson, en 
las mismas horas y minutos que el anterior, 47 
segundos un quinto. 

La mejor vuelta correspondió a Benoisl, a 
112,177 kilómetros. 

En las carreras de motos, categoria 250 c. c , 
vence Vul l iamy, en Velocette, a una media de 
76,700 ki lómetros. 

Nel , también en Velocette, ocupa el segundo 
lugar, y Ha td ing , sobre Bradshaw, el tercero. 

En la categoria 350 c. c. vence Marc, sobre 
A lcyon, a una velocidad media de 89,400 k i 
lómetros, siguiéndole Bernard, en A B C . 

La prueba mas interesante fué la de motos 
categoria de 500 c. c. 

La marca Peugeot logra un tr iunfo resonan-
(e, pues Qai l lard vence, cubriendo los 457 k i 
lómetros en 4 horas, 36 minutos y 1 segundo, 
a una velocidad media de 99,300 kilómetros. 

Jolly, sobre A lcyon , llega tres minutos mas 
larde. 

Pean, montando Peugeot, ocupa el tercer 
puesto, y en cuarto lugar llega el famoso co
rredor Inglés Whalley, sobre Douglas. 

Whalley, sin embargo, ha logrado, sobre su 
magnífica Douglas, realizar la mejor vuelta de 
la carrera, a 104,122 ki lómetros. 

Los otros cinco concursantes se retiraron 
durante la carrera por diversas causas, siendo 
solamente los cuatro indicados quienes termi-
naron valientemente la prueba. La carrera 

Aspecto de las tribunas durante un momento 
emocionante de la carrera de sides 

de sides de categoria 350 r. c. fué un fiasco. 
Sólo dos concursantes se alinearon a la sa-

lida y ninguno de los dos terminó la carrera, 
por avería en las màquinas. 

En sides de 600 c. c. gana Hommaire, sobre 
Or ia l , a una media de 73 kilómetros y medio, 
llegando segundo Roliy, en Motosacoche. 

La categoria de 1.000 c. c. da un tr iunfo 
completo y fàcil a la Harley Dayidson, monla-
da por Vul l iamy, que logra obtener una velo
cidad media de 84,300 ki lómetros. 

En esta carrera es el mismo Vull iamy quien 
logra hacer la mejor vuelta, a 93,210 kilóme
tros. Finalmente, hubo concurso de biciclelas 
a motor, con dos categorías, una de 100 c. c. 
y otra de 125, resultando ambas muy anima-
das y mostrando, otra vez, lo que ya eri París-
Niza quedó demostrado, esto es, la gran ut i l i -
dad que para turistas modestos presenta la b i 
cicleta provista de pequeno motor. 

F R f X d e 

El vencedor de cycle-cars de 750 c c. en el Instonte de llegar a la meta 

S T A D 1 Ü M 

Fotos Rol 



jiiiiiMiiiiimiimiiiiiiniiiminimiiimmiriiimmmiïnii [iirNiiiiiiiiiiiiiniiiii'iiniiinilllllHiiiHll 

La aviación en Inglaterra 

• 

Aparato que ganó la Copa del Rey en el importante Loncwso de la Vuella a Inglaterra 

un ni ÜI; i iiiiii iiiiMiiiiiiiii llllllllllllll IIIIIIIIIIIMIIII iiiiiiiiiiiiiiniiiiniiiiii'iiiii Foto SAnchez Català 

r r ,oDos somos caballeros, pero la capa no 
1 aparece, como d i jo el otro. 

Eso pueden repetir las grandes naciones, 
cuyas manifestaciones pacifistas nos alurden 
desde aiios ha, sin que, por otra parte, el tan 
suspirado desarme universal aparezca por lado 
alguno del planeta. 

Cierlo que en Washington fueron limitadas 
las cifras de tonelaje de los grandes acoraza-
dos y los cruceros formidables, cada uno de 
los cuales cuesta una fortuna y puede ser hun-
didn por un aviador afortunado o por un su-
mergible audaz. 

Pero también es cierlo que la fuerza aérea, 
la f.ierza del porvenir, el grma ultraràpida y 
ultradestructora por excelencia, ésa no fué ob
jeto de l imitación alguna por parte de los con-
ferencislas internacionales. 

He abí, pues, como han dicho en el parla
mento britànico en estos días, la causa de la 
futura guerra: el armamento aéreo. 

Inglaterra, que hasta ahora andaba un poco 
retrasada en eso de aviación, està, en estos úl-
timos tiempos, dando un impulso fantàstico a 
sus armamentos aéreos y està organizando 
una sèrie de concursos magníficos que ponen 
de relieve la buena calidad que en hombres y 

material dispone, ya que no la gran cantidad 
de los mismos. 

La vuelta a Inglaterra, realizada en avión 
poco ha, ha sido un aviso muy serio para 
quienes no creían en la ultramoderna aviación 
britànica. 

Y por si eso era poco, la vuelta a Londres, 
una espècie de carrera de velocidad aeropla-
nística inglesa, ha dado resultados pimto me-
nos que maravillosos. 

No son de extranar tales éxitos si tenemos 
en cuenta que el inglés, que siempre se ha dis
t inguido por su fabricación perfecta, ha dado 
muestras de ser un hàbil y arriesgado aviador. 

Estos éxitos han alentado al parlamento de 
tal suerte, que incluso los miembros del pani-
do laborista han aprobado el fomento i l imi tado 
de la aviación inglesa «defensiva». 

El Ministerio de Aeronàutica ha entrado en 
intensa actividad, tanta, que,celoso el Almiran-
tazgo, ha reclamado para sí la organización 
marítima de la aviación encar ada de la defen
sa de costas y escuadras, con independència 
de la aviación terrestre y de la c iv i l . 

Pero el gobierno inglés, comprendiendo que 
bajo la capa de aviación civi l puede incubarse 
tranquilamenle una perfecta organización gue-
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rrera del aire, resiste a dar satisfacción al AI -
miranlazgo en esle punto transcendental para 
el porvenir de la Oran Bretana. 

La aviación, pues, està a la orden del dia en 
el mundo de la política britànica. 

Se habla de unir Inglaterra a sub apartadas 
colonias mediante grandes, mediante fanlàsfi-
cos medios de aviación. 

Se crea en Singapoore una gran base naval 
en la que, clarc està, habrà todo lo necesario 
para aviación nàutica, con grandes talleres de 
construcción y reparación y aprovisionamien-
to de hidros de gran tamano, o sea una esta-
ción fortificada para que las escuadras del aire 
britànicas puedan i r de la índia a Austràlia, 
(paaando por la base de Samoa, que es austra
liana, es decir, inglesa), con lo que las grandes 
rutas del Pacifico quedaràn aseguradas para 
las naves aéreas de la Oran Bretana. 

Juntamente con este grandioso proyecto, se 
realizan otros al amparo de los cuales la 
aviación mil i tar inglesa prosperarà fantàstica-
mente. 

Tales proyectos dejan muy atràs a las gran
des emprcsas de comunicaciones aéreas fran-
cesas y, como éstas, detràs de la pantalla 

de la rapidez en los servicios postales y de 
pasajeros, se albergan los deseos de dominar 
militarmente los centros mundiales, interconti-
nentales, de las comunicaciones por el aire. 

Entablado el dueio de armamentos aéreos, 
Inglaterra, que [tiene un extensisimo imper io . 
que cubr i r , se apresta a figurar en primerísima 
línea entre las grandes potencias. 

De Londres a Calcuta en setenta y dos ho-
ras, por los aires, en Servicio regular trise-
manal. 

De Inglaterra al Canadà en pocas horas, dia-
riamente. 

De Inglaterra al Cabo en dos días y medio, 
volando por encima del tenebroso continente 
de Stanley. 

La Alb ión, que durante tres siglos ha tejido 
en todos los mares del planeta una tela sutil y 
f irme en la que se enredaron las naves de Ho
landa, las naves de Espaiia, las naves de Fran-
cia y las naves germanas, trata ahora de crear 
una tela semejante en los espacios... 

.jQué colores ostentaran las primeras àguilas 
que caigan en esa red colosal? 

^Seràn, tal vez, las àguilas de Amèrica? 
ENRIQUE OUARDIOLA 

La Requena Vuelta a Francia, ciclista 
EL <jue no se consuela es porque no quiere; méj3r 

dicho, el que no termina una Vuelta a Francia,-
no es porque no tenga de ello ocasión; pues cida 
ano el velódromo del Parque de los Príncipes, 
menos exigente que L'Auto, brinda una Tour de 
France con sus elapas correspondientes, pero con 
menos polvo, menos lluvia y sol, y menos küo-
metros y—claro està—sin que los routiers deban 
llevar a cuestas el enorme fajo de tubulares. 

Y sobre el velódromo se van sucediendo las eia-
pas, desde que se parte de Suresnes hasta que se 
regresa a París tras un rodeo de Francia imagina-
rio, y el publico que no ha podido seguir quince 
etapas verdad, contempla con emoción las hazaiias 
de los routiers sobre la pisla y elles se van adjudi-
cando puntos en cada etapa hasta ganar o no ganar. 

Y sucede la mayoría de las veces, que el que en 
la carretera verdad no logródescollar, en el velódro
mo pone càtedra; y aun cuando no encuentra du-
ranle los últimes kilómetres de la etapa final una 

Un sprint ganado por Bellouger 

En el ravituallamiento 

avalancha humana, ebria de entusiasmo eslorbando 
incluso, eslà rodeado desde que parte del Sures
nes imaginario hasta que regresa, de una avalan
cha que no estorba y que se entusiasma. 

Pero esle ano, también los que en la prueba g i -
gante han realizado proezas, las han realizado en 
la prueba diminuta. La clasificación del epilogo ha 
sido: I.0 Beilenger, con 50 puntes. 2.o Henri Pé-
lissier, con 25; Alavoine, con 23; Buysse, con 16; 
Huet, con 7; Oegy, con 4; Bottecchia y F. Pélissier, 
con I . 

Como puede verse, los buenos de la carretera 
han sido buenos igualmente en la pista. 

Lo cual quiere decir que en Francia, como en 
tedas parles, el oro es oro, póngaseie donde se le 
pusiere, y el latón latón, así se le remonte en la 
cúspide de una corona imperial. De donde ha re-
sultado que esia espècie de prueba de consolación, 
ha resultado serio de consolidación. 

K. 
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La tiispano-Suiza en Villacout 
... y los triunfos de ese maravilloso motof 

-

Motor Hispano-Suiza de400HP., 
con el que Sadi Lecoink acota del 

Dubonnet, sobre Hiípano Suiza, clasificado primera en la quinta 
categoria del I ran Premio de 7 urismo 

Es en Vi l lacoublay que, escogido sabiamente por el mas audaz de los 
aviadores, por Sadi Lecointe. se remonta admirabiemente conducido 

por los aires, y en 1 de agosio, en vueio famoso. abaté el record de 
americano Mac Ready, frisa los 11.000 meiros de altura, ganando la 
pr ima de 50.000 francos ofrecida por el subsecreiario de Eslado de la 
Aeronàutica y retorna a ser el recordman del mundo. 

Es en l asarte donde Dubonnet, Garnier y Boysiven se clasifican p r i 
meres en la famosa quinta categoria, estableciendo el pr imero cl record 
de la vuella mas ràpida. 

Es en La Maia donde Pujo l se clasifica pr imero, logrando el record 
de la ascensión a la cuesta. Y todos esos beneméritos defenders, cuando terminan de realizar sus proe-
zas, confiados, maravil lados, poseídos de admiración por sus màquinas, dicen a voz en grito llenos 
de confianza, que en ocasión pròxima esperau hacer màs. 

Sadi Lecointe, después de haber rebasado los 10.800 metros, d i jo a cuantos le quisieron escuchar 
que ahora intentarà escalar los 12.000, 
los 12.500 metros, ya que lo hecho en 1» 
de agosto no fué màs que un ensayo... 
un ensayo de los màs felices, si bien 
la provis ión de oxigeno que hizo, le re
sulto insuficiente. | 

Sadi Lecointe manifesto no haber 
experimentado mucho f r io. Iba admira
biemente equipado para resistirlo. Al 
alcanzar los 8.000 metros el termómetro 
estalló al marcar los 40" bajo cero. Al 
ascender màs y màs, debió pasar de 
los 50" 

Sadi empleó para realizar su extraor
dinària proeza un bip lano Nieuporl De-
loge, esludiado por el ingeniero Mar)'. 
Se trata de un aparato de 6,60 metros 
de long i tud. 14 de envergadura y de un 
peso de 948 ki los. 

El motor ya hemos dicho que es 
Hispana-Suiza, de 350 HP. , alimentado 

El aparato Nicuport-Delage antes de part ir indistinlamente por benzol y bencina. 
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blay, en Lasarte, en La Mata... 
^Hbpano-Suiza" se repiten todos los días 

• 

\montado en el Nieuporl-Delage, 
kbatir el record mundial de altura 

Garnier, que en la quinta categoria del Gran Premio de Tarismo se 
clasificó segundo tripulondo un Hispano-Suiza 

Hasta los 6.000 metros Sadi empleó benzol y se sirv ió de la bencina al 
escalar mayores alluras. 

La preparación de este nuevo record ha sido hecha con la premedi-
tación debida. 

Pr imero la preparación del avión. en la que el ingeniero M. Mary ha 
tenido el talento de reunir las imprescindibles cualidades de rapidez y 
estabil idad. Luego. el establecer una doble alimentación al motor His
pano por medio del benzol y de la gasolina, representa una sèrie delica-
dísima de estudiós científicos; mas íarde la adaptación de una hèlice que 
no malograra las ventajas anteriormente descriptas 

Reunidos estos imporíantísimos factores, tocóle a Sadi ensayarlos uno y o'ro dia, hasta llevar a su 
convenciOiiento la seguridad plena de que aparalo, motor y hèlice responderían po r completo a su 
voluntad. 

Por su parte, Sadi Lecointe hubo de prepararse para su arrlesgado viaje: Apeló a los excelentes 
oficies del doctor Oarsaux para, bajo su 

• dirección, efectuar los necesarios expe 
rimentos bajo la campana nèumàtica, en 
la que se va efectuando progresivamen 
te el vacío que corresponde a las de-

| presiones atmosféricas que se registran 
en la ascensión efectuada por el cèle
bre aviador. Sadi se colocó la careta a 
partir de los 6.000 metros y logró so-
brepasar los 11.000 sin la menor mo
lèstia. 

Y merced a su Nieuport , al admira
ble motor Hispano Suiza, que funciono 
sin inteiTupcion de una manera perfec
ta, y a la admirable sangre fr ia, es como 
Sadi Lecointe ha t r iun fado . 

En los anales de la aviación, como en 
los del automovi l ismo, es la Hispano
Suiza la que i r iunfa siempre merced a 
sus condiciones indiscutibles de abso
luta perfección. 

N. M. Sodi Lecointe y su mecànica preporando la solida =; 
Foios Ragel y Hol | 
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El autódromo espanol 

Vista de las grandes obras de nueslro Autódromo Nacional 

CADA dia van progresando las obras de 
nuestro autódromo y no es en absolulo 

lemerario el predecir que por lo que resta de 
ano podamos presenciar alguna manifesta-
cion de pura velocidad en la pista vecina a la 
mas bella de las poblaciones costenas de 
nueslra Cataluiia. 

Como puede ver el lector, poco falla para 
que la gran pista de carreras quede termi
nada, y bien se aprecia en los grabados la 
seguridad absoluta que para motoristas y 
publ ico se pretende ballar en la recia y f i rme 
conslrucción de los virajes. en sus incl inació 
Bes, científicamcnte calculadas. y. en f in, en 
lodo género de detalles. 

A l publ icar las fotos que acompanan estàs 
líneas, recordamos que unas apreciaciones 
nuestras al hablar del Oran Premio Tur ista 
de Francia, inot ivaron que un colega, inspi-
rado po r una pcrsonal idad automovi l is la que 
guardaba el incógnito, opinarà eslàbamos 
equivocados y sostuviera que el Gran Premio 
Espana, en el p róx imo ano, debía correrse en 
Tarragona y con el mismo reglamento apro-

bado para el presente, alegando que Amèrica, 
l lal ia, Alemania y Francia tenían sus grandes 
manifeslaciones de velocidad y eran las que 
mas interès desperlaban. De acuerdo comple-
tamenle, pero eon una salvedad: Amèrica, Ità
lia y Alemania corren en autódromo, Francia 
no lo hace porque no lo tiene, y tal vez, se-
guramente ei 1924, lo posea, y entonces. por 
razón natura1, siguiendo el razonamiento del 
querido colega, debemos prescindir del Oran 
l ' remio tspana en Tarragona, Oran Premio 
2 l i t ros en San Sebastian y, reunicndo todos 
los esfuerzos, córrer en el Au tódromo Nacio
nal la prueba única de 2 l i tros, pues supone-
mos no vamos a córrer tres Orandes Premios 
cuando las naciones ci tadassólodisputan uno. 

No queremos entrar en polémicas y si sólo 
procurar con nuestras indicaciones enfocar 
los esfuerzos para que lo que se organice en 
Espana sea un èxito... Casos como los de San 
Sebasliàn solo pueden admitirse una vez; la 
historia deponiva de nuestra nación es dema-
siado bri l lante para que desmerezca con pà 
ginas tan grises. 

L·l camino al autódromo es belto, otrayente y lleno de frescor 
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Campeonatos atléticos de Cataluna 

-

SE han celebrado con gran éxito los Cam
peonatos atléticos de Cataluna, con los si-

guièntes resultados: 
100 metros.—1.°, Casas, F. C. B., l i s. 7/io; 

2.°, Recasens; 3.°, Cebriàn. 
Màr t i l lo .—i .0, Llorens, C. O. T., 28,73 me

tros, record de Espana; 2.°, N i n ; 3.°, Fornell 
400 m e l r o s . - l . 0 , García, C. D. E., 55s.3/10; 

2.°, Mateu; 3.°, Forcadell; 4.°, Baides. 
Salto altura.—I.0, Turmo, C. D. E., 1,63 me

tros; 2.°, L lor t ; 3.°, Llorens. 
1.500 metros.—1.°, Pons, F. C. B., 4 m. 43 s; 

2.°, Vinadé; 3.°, Carlos. 
100 metros v a l l a s . - l . 0 , Vintró, F. C. B., 

36 m., 2.°, Cebriàn. 
Disco.—1.°, Fleiter, S. G. A., 36 metros; 2.°, 

Llorens; 3.°, N i n . 
200 metros.—1.°, Cebriàn, independiente, 

24 s.4/,; 2.°, Casas; 3.°, Recasens; 4.°, Dasca. 
5.000 metros.—I.0, Palau, 16 m. 22 s. s/io. 

record de Cataluna; 2.°, Mani; 3.°, Ramos. 
Pért iga.—1.", Valle, independiente y Llort, 

2,72 metros; 3.°, Calvo. 
Peso.—1.°, N i n , C. G. T., 10,69 metros; 2.°, 

Llorens; 3.°, Fleiter. 
800 metros.—1.", Pons, F. C. B., 2 m. 5 s., 

record de Espana; 2 ° , Forcadell; 3.°, Casade
vall; 4.°, Baides. 

Tr ip le sa l to . -1 . ° , Recasens, C. G. T., 11.96 

metros, record de Cataluna; 2.°, Olivel la; 3.°, 
Vintró. 

Relevos 400 metros, 4 X 100.--1.°, F. C. 
Barcelona: Dubois, Casas j . , Vintró, Casas R., 
49 s. B/)0, record de Cataluna; 2.°, C. D. Euro
pa: Turmo, García, Artero, Calvo; 4.°, R. C. D. 
Espanol: Dasca, Mario, Solanes, Muntaner. 

5.000 metros marcha.—1.°, Meléndez, F. C. 
B. , 24 m. 22 s., record de Espana; 2.°, Gibert; 
3.°, García; 4.°, Solé. 

j a b a l i n a . - 1 . ° , Feiter, G . R., 43,20 metros; 
2.", B rú ; 3.°, Llorens. 

Saltos de longitud.—1.°, Forcadell, C. G. T., 
5,53 metros; 2.°, Casas; 3.°, Recasens. 

Relevos 1.600 metros, 4 X 400:—1.°, F, C. 
Barcelona: Pons, Sancho, Pineda. Calvet, 4 ni . 
2 s., record de Cataluna; 2.°, R. C. D. Espanol: 
Casadevall, Solanes, Muntaner, Dasca; 3.°, 
C. D. Europa, 

Clasificación por equipos.—1.°, Club G im-
nàstico de Tarragona, 32 ' / , ; 2.°, F. C. Barce
lona, 3 1 ; 3.°, C. D. Europa, 18. 

Casas, sin estar en plena forma, se demostro 
el hombre invencible en los 100 metros. 

En los 400 metros hubo lucha por alcanzar 
el pr imer puesto, que correspondió a García, 
del Europa. 

En saltos de altura se volvieron a significar 
Turmo y Llort, quedando ex equo en 1,63 n i . 

S T ^ D l U M 



-MIIIMIHMI i i i i i iMnn in i i n i i i i i nNi í i i i i i nMi í i i n i i n inMi í i i i i r i i i i iMi i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i uMi i i n i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i iN i i iMi i i n i i u iMiMi in i i ^ 

I C a m p e o n a t o d e 

I G s f i a n a a r e m o 

No con el esplendor ni el interès de otros 
anos, pero sí con bastante animación, 

se han celebrado este ano las pruebas para 
el Campeonato de Espana, tomando parte 
equipos barceloneses, tarraconenses y a l i -
cantinos, que, a pesar desús esfuerzos, no 
lograron vèncer a nueslros remeros del 
Club de Mar y del Real Club Marí t imo. 

Serramalera, sin competidores, ganó en 
skiff, siendo mny de lamentar que sus gran-
des dotes en la boga individual no hallasen 
ocasión de mayor y màs glorioso luci-
miento. 

En los cuatro remos se advir t ió al pr inc i 
pio el dominio de los alicantinos, pero los 
barceloneses arreciaron y lograron la vic
torià con una regular venlaja. 

Los resultados fueron los siguientes: 

Serramalera, vencedor de 
tenda 

skiff, sin compe- \ 

Lucita, del Real Club Marítima, clasificado primero en outriggers 
a ocho remeros 

| Outr iggers a cuatro re-
| meros.— i " J a u m e / , del 
| Club de Mar: Boronat, 
I Rigol, Subirana, Maní, 
I l imonel Raldir is, 7 ni . 
1 15 s.; 2.°, Desperta, fe -
1 rro, del C. N. de Tarra-
| gona: Da lmau , Alasà, 
1 Galofré, Pinol, t imonel 
| Te i xe i l l . 7m.27s . VMS.0, 
| Isidre Barbei ra , del Real 
| C lub de Regatas de A l i -
| cante: Carratalà, Schlac-
1 cer, lordà, t imonel Por-
1 cel, 7 m. 30 s. •/,; 4.°, 
| Sedó, del Real Club Ma-
| r í l imo: Pellicer, Pàmies, 
I Ferrer. Verdugo. l imonel 
| Atué, 7 m. 44 s. '/»• 
^•imiiimiiriiuiimmiíiiiilliliiiiijliliiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

Outr iggers a ocho remeros.— 1.°, Luci ta, 
del Real Club Marí t imo: Omedes, Co l l , 
Pérez, Riba, Giral t , Serramalera, Morales, 

Massana, l imonel Martí
nez. 6 m. 45 s. •/. ; 2.°, . | 
Catalunya, del C lub de | 
Mar: Dalmau, Solé, Ven- | 
tura. Font , C a n ad e l l , 
Cornet, Ramón, Calvet, 
t imonel Arbona, 6 m. 
57 s. 

Ski f fs.—1.°, Serrama
lera, de! Real C lub Ma
r í t imo, 8 m. 26 s. 

Nuestra felicitación al 
Club de Mar y Real Club 
Marít imo por el éxilo que 
sus remeros acaban de 
alcanzar, y nuestros me-
jores deseos para que en 
anos venideros sepan de 
fender el honroso puesto 
que ocupan. 

Jiume I. del Club de Mar, que alcanzó el primer lugar en outrig- | 
gers a cuatro remeros 

miiimmmiíiitinimiiiiin i i n i i iml : ; imi:m:i i i l Ml' i i i i i in n 11,11: I t i i iumn-
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La mujer 
y el depor te 
Susana Lenglen, c inco 
veces Campeona Mun

dial de Tennis -

TyoR quinta vez las pistas de 
L Wimb ledon han visío a Su
sana Lenglen ganar el campeo-
nato mundia l de tennis. 

He ahí, lector amable, un caso 
extraordinano de c o n s t à n c i a 
dado por una mujer, que, según 
el vü lgo, es el s fmbolo de la ve-
leidad, de la inconstancia, de la 
mutación. 

Claro està que tu , lector, por 
poqui t ín escéptico que seas, 
quitaràs importància al hecho, 
senalando que Susana. si bien 
es mujer, es, ademàs, del norte, 
con lo que tal vez quieras ind i -
carme que las Evas ul l rapirenai-
cas, en eso de cont inuidad sen
timental, son muy distintas a las 
gitanas del mediodía. 

Y yo te replicaré que la mu
jer, sea del norte, del sur o del 
oriente, bien que de poniente, es, ni màs ni 
menos, que lo que el hombre quiera que sea, 
en el sentido de que el hombre, pater fc.milice, 
es el encargado de marcar las orientaciones 
que han de regir en la educación de las ninas, 
esto es, de las futuras mujeres.. 

Y, por lo tanto, si nuestro ambiente da po
cas, pero muy pocas Susanas Lenglen, tuya 
joh padre de famil ia que me leyeres! es la 
culpa. 

Nuestra mujer es inconstante, f r ívola, pue
r i l , porque en la inconstancia, en la f r i vo l i -
dad, en la puer i l idad la educan en nuestros 
colegios y en nuestros hogares. 

Susana Lenglen, educada en la seriedad del 
norte sabé pensar en serio, y, por lo tanto, 
sabé actuar en serio, sabé i m p r i m i r a su vida 
un camino determinado, sabé ser constante... 

Por eso, porque sabé v iv i r en serio, no tie
ne inconveniente en relratarse en tren de ex
trema f r ivo l idad, con una fea mascota en 
brazos, tal que si ese horr ib le mon i l l o de 
trapo fuese, en efecto, la causa de su cele-
bridad deport iva. 

Jamàs una mujer de las nuestras tolerarà 
que se haga públ ico un su retrato de esta í n 
dole, porque, en el fondo de su conciencia, 
sentirà la vergüenza instintiva de que tal re
trato seria !a revelación de todo su dèbi l ca
ràcter, de su absoluta personalidad sin perso-
nalidad. 

Y es que cada quien, en sus ratos de buen 
humor, gusta de aparentar que es lo que no es. 

Y la mujer siente deseos de que la tomen 
por coqueta cuando no abusa ni apenas usa 
de la coqueteria y quiere que la tomen po r 
muy seria y muy formal cuando, en realidad, 
su vida no es màs que un constante coqueteo 
insulso. 

A eso educamos nosotros a nuestras futuras 
mujeres: a ser còquetas. 

Todo su porvenir . toda su vida, la hacemos 
depender de una buena boda, y, claro està, 
faltas de capacidad educacional que las haga 
l ibres, que las dote de conocimientos para 
luchar en la vida, para ganarse la vida con in 
dependència, con l ibertad. sin pensar en el 
hombre màs que en el único caso en que con 
él debiera pensarse, es decir, cuando l legue 
la hora de mútua simpatia, del verdadero 
amor, faltas de todo esto, nuestra; pobrecitas 
mujeres han de crecer y v iv i r en la inconstante 
y mariposeadora coqueteria. . . , 

Una Susana Lenglen, esto es, una mu jer 
fuerle. de orientaciones reclilíneas, de caràc
ter independienie, que vive para un òbjet ivo 
determinado ajeno al matr imonio salvador, 
seria entre nosotros un m i r lo blanco. • 

Y si Susana causa admiración en el m u n d o 
entero por su raqueta, màs ha de admirarnos 
a nosotros por su caràcter firme y enèrgico. 

Admi rad , lectoras, a la constante y rectilí-
nea Susana Lenglen y, si os sentís con tuer-
zas para ello, tratad de imitar ia psicológica-
mente. 
Foto Sànchez Català MARTÍN PAZ 
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Los deportes 
en Sabadell 

Los velomotores dispuestos a emprender la carrera. — En el óvalo, los corredores que f igu- i 
raron a la cubeza de la carrera Vuelta a Sabadell 

SABADELL se ha empenado en que su 
nombre suene. bri l lantemente, en el 

mundo de los deportes, y a fe que lo està 
consiguiendo de una manera cabal. 

Después del decisivo papel que sus fu l -
bolistas lograron en el Campeonato de Ca-
taluna últ imos y tras otras bizarras prue 
bas de deport iv ismo, por nosotros recogi-
das en estàs columnas, la importante Ciu
dad industr ial ha dado, con mot ivo de su 
reciente Piesla Mayor, una gran mani -

festación mas de su adelanto depor t ivo. 
Carreras a pie. de vuelta a Sabadell; ca

rreras de bicicletas y una prueba de velo
motores, todo ello muy bien organizado y 
espléndidamente ejecutado, han sido los 
números salientes del programa deport ivo 
en la pasada fiesta mayor. 

Las notas gràficas que publ icamos mues-
tran hasta la saciedad, el interès con que 
el publ ico sabadellense sabé asociarse a 
tan hermosas manifestac'ones. 

| Brillante aspecto de las carreras de bicicletas en el momento de llegar el vencedor en todos I 
: CatCgOrlaS Fotos Francasi | 
^111 m m m t i m m i m i i m m m i i i m m m n m i n m t i m m n i i i i n i m i i i i m m n i f l 
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Siguen preparando la Olimpíada 

EN su deseo de hallar buenos equipos que 
presentar en la pròxima Ol impíada, Fran-

cia sigue concertando concursos atléticos i n -
ternacionales en los que, a mas de entrena-
miento, sus atletas se acostumbran a medir 
sus fuerzas con los grandes ases de otras na-
ciones, con aqueilos mismos que dentro de 
algunos meses habràn de tomar parte en la 
gran Ol impíada. 

Después de la gran victorià francesa sobre 
los atletas belgas, Francia esperaba, si no una 
victorià completa, sí algún éxito parcial con 
los atletas del otro lado de la Mancha. 

Por esto el sobresalto ha sido muy grande 
al ver que Inglaterra vencia en toda la línea 
por la diferencia de 69 puntos contra 42. 

En nuestros grabados aparecen el final de 
los 110 metros; la llegada del inglés Ori f f i ths, 
ganador de los 800 metros; la prueba de 5.000 
metros, ganada por M i l ton , inglés; N icho l l , 
Royie y Neattewman, ganando los 100 metros 
sobre los tres defenders franceses; los brità-
nicos Pegando descansadamente a la meta en 
los 200 metros, y el momento de la partida de 
la carrera de 1.500 metros, que" fué ganada 
también por todo el equipo inglés. 

La travesía de París a nado 

Los parisienses han tenido ocasión de pre
senciar como, en estos dias de calores tó-

rridos, unas docenas de hombres y mujeres se 
daban el gustazo de sudar en pleno Sena, dis-
putàndose un puesto en las eliminatorias para 
la iravesía del París a nado. 

El pr imero de nuestros grabados representa 
el instanle en que los nadadores masculinos se 
arrojan desde el puente Nacional a las aguas 
del río francès en busca de la victorià. En el 

segundo aparece el momento de partida en la 
prueba de mujeres, y el ultimo,es el retrato de 
Enriqueta Qardella, hermosa parisina, ganado-
ra en la prueba de mujeres. La senorita Oar-
delle, r^cia y àgi l , sin que ello sea en mengua 
de la gràcia femenina, antes por el contrario, 
aumentàndola, es una prueba mas del progreso 
que en matèria deportiva està realizando la 
mujer francesa. (jCuàndo diremos otro tanto de 
nuestras mujeres? 
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67 c i c l i s m o e n T r a n c l a 

EN Paris siguen celebràndose una verdadera sene de nianifestaciones ciclistas, a cual mas 
interesante. Entre ellas ha sobresalido la carrera París-Chany, en la que el famoso Pelletier, 

bien conocido de nuestra afición, resulló vencedor. En la fotografia aparece Pelletier en el mo-
n ento de la llegada, las piernas algo fatigadas y la cara sonriente.—La partida de los ciclistas en 
la prueba París-Arras, carretera adelante en nutr ido pelotón, y la salida del malch Humblo t 
jV.arcot, acompanan al retrato de Pelletier.—Abajo vemos a Seres y Quiart en un niatch de me-
dio fondo, en Parc des Princes, dispuesto para la salida.—Salida en una carrera de medio fondo 

(10 kilómetros) en el velodromo de Búffalo, y un momento emocionante de la carrera 

Un equipo de na-
tación belga en 

Barcelona 

Fotns Rol 

Dos hermosas exhibiciones 
han realizado los nadado-

res belgas en la piscina del 
Club de Natación que, con 
constància magnifica, sigue tra-
bajando acertadisimamente en 
pro del desarrollo de los de
portes del agua. El publ ico ha 
llenado por completo el local 
en las fiestas internacionales y 
ha aplaudido con entusiasmo a 
los nadadores barceloneses y à 
los visitantes. La victorià sonrjó 
a los belgas en ambas sesiones. 
En la segunda, y en la prueba de 66 metros over, se clasificaron: 1.°, Combet, B. S. C , 52 s.; 2.°, 
Schemait, y 3.°, Truete. Los 200 metros por equipos de seis, resulto bastante competido, ti iunfan-
do el B. S. C. La prueba de relevosera esperada con gran interès. Nadaron de espaldas Cailleurs 
y Tusell, ganando terreno el belga. En la prueba social para formar el equipo de relevos, 4 x 200, 
participaron Peredejordi, 3 m. 12 s. % ; 2.°, Berdemàs, y 3.°, Roig. Terminó la fiesta con el par-
tido internacional de polo acuàtico entre los equipos belga y catalàn. Formaban el pr imero 
Grumriaux.Schmalt , Radamacher,Thiry, Combet, Bettern y B. Wl lote, y el cata'.an.Cruells, T u 
sell, Basté, F. Gibert, J. Fontanet, Puig y D. Gibert. Ganaron los primeros por 5 a 2. 
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G r a n P r e m i o d e B r e s c i a 

Era tal la confianza de Cagno en sus 

R D 

C AMARÀS J U R E L L I 

que todos sus revituallamientos consistieron en tomar simples 
refrescantes, lo que no le impidió efectuar 

5 2 2 kilómetros, a 129 de media 

S T A D I L M 



j 

i 

E l c a r b u r a d o r e s p a í i e l 
El q u e consumien-
d o m e n o s d a mas 
nerv io y ve locídad 
a cualquier coche 

C a s a e n M a d r i d : 

M o n t a l b à n , 5 

e s e l m e j o r d e l m u n d O Fàbrica en Valladolid 

flnuncie V d . e n S T f l b l ü n 

in 
Gran casa especial para la venta 
de toda clase de accesorios para 
Automóviles y Cidos 

ESPECIALIDAD EN ÚLTIMAS 
NOVEDADES DE PARÍS 

R a m b l a C a t a l u n a , 24 - T e l . 2182-A 
B A R C E L O N A 

E r n e s t W i t t y & C o . 

La casa mas importante de Espana en articules para todos los depurtes 
Depósito de los inme-jorables articules para Tennis de la acreditada casa inglesa SLAZENGERS LTD. 
Y de los balones para füot-ball GLOBE IMPRO-VED con càmara OCTO, garantizados como los tnejores del ntercado 

Aragón, 259-261 : Telefono 1017-fl 
B A R C E L O N A 

iili··iiiilllMilMIlliriiiiinniíiiiitiitiiliiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiniiiiniiJiiiiiiiiiitiitiiiiiiiiJliiiiiiiiiin 

"E l Athletic Club de B i l bao " 
EL HISTORIAL DE ESTE CLUB 

POK JOSÉ M . * MATEOS 
TOMÜS tN VENTA A PESbTAS 3,50 

l . i b r e r ' a [< i h ó P e l s y o , n ú ni . 46 
mi II Miimmmmiíu 
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En la Gran Semana Automóvil internacional de San Sebastiàn 

L a H i s p a n o - S u i z a 
ha demostrado nuevamente sus insuperables condiciones 
sanando con D u b o n n e t , G a r n i e r y B o y s i v e n 
T o d o s l o s p r e m i o s d e l a q u i n t a c a t e g o r i a 
y e l p r e m i o d e l a v u e l t a m a s r à p i d a 

En la carrera en cuesta de La Mata 

La Hispano-Suiza 
ha hecho también el mejor tiempo 

b a t i e n d o e l r e c o r d e i t a b l e c i d o e l a n o p a s a d o 

L - A H I S P A N O - S U I Z A 
ESPIfií (Barcelona) Carretera Ribas. 279 - Tel. 250-S M : F f l t t (Bois [olombes) Talleres: Rue du Capitaine Dujíierae-

El neumàtico 
milito.:!!;'»:»»!!....:!*», l i t i u i i i i l l k . !lllWiflfc..?<n^„^lii i<<Mliii liiiüiin .<ÍliiMiii!Ílh..iiii·k»rfllliill. 

Hutchlnson 
gana brillantemente la gran carrera internacional 

V u e l t a a F r a n c i a 

1 0 * % o 

m H. Pé l i ss ie r J j ^ m 
Pedid siempre neumàticos 

0 . B o t t e c h i a f 
Sobre cicló AUTOMOTO i 

Hutchinsoni 
= ••MnnoniiHMinnMiíuiimHniuniíiMMtiiunuiàwliniiïn̂  e 

NEUMÀTICOS MOTO ; VELO : AUTO : MACIZOS 
^ M A D R I D L·l m m l · m W m m * e t * * . W * B A R C E L O N A 
J Cafios. núm. 1 n U K l l I l l a W l l Valencià, núm. 225 

•f^P IIB»* llir II1IP'"1"!!"1" iP"* IIIP^W^IP "llPIOTW•"ll|l•i,l, iP'·'W"""!!11" illlll»' î '̂ P111 



ara rüdge-whitworth 
C a r b u r a d o r e s C L A U D E L 

O O N T A D O R c c 9 9 

C 0 N C E S 1 0 N A K I 0 S E X C L U S I V O S 

E. y J . PUJOL XICOY : Valencià, 267 : Telefono 371-G : BARCELONA 

AIGLON 
ES LA G A R A N T I A DE 
LA LUBRIFICACIÓN DE 
V U E S T R O S M O T O R E S 

BUSQUETS HERdANOS 
Cortes. 587 : Tel. 1946-A : Barce lona 

5ilbao - Madrid - Sevilla - Gibraltar - Gilón 

1 9 2 3 : A n o X V I I 

Le C a t a l o g u e 
d e t Catalogues 

(GUÍA D E L COMPRADOR) 

T o d o s l o s p r e c i ó s 
T o d a s l a s c a r a c t e r i s t i c a s 

D e t o d a s l a s m a r c a s 

Motocidetas, Side-cars, Automóviles, • 
Coches turismo, Vehiculos industria-
les, Camiones. Aparatós de motocul- | 
tura, Accesorios para automóviles, 
Aviación, Maquinaria y Herramientas 

Preclo: 11 f ran cos 

(Envio franco certificadot 

E D I T O R E S : 
V « V i c t o r LEFÉVRE & M. BARON 
1, Avenue F é l i x - F a u r e : P A R I S ( X V e ) 

Teléfono SÉGUR 49-71 

M F 
COJINETES A BOLAS 

O R A N S T O C K 

Agentes exclusivos de venta: 

S o l e r y A p a r i c i o 
Sepúlveda, 86-88 : Ttlélono 1950-S : BIRCELONfl 

Advertència Importante: Dcude hace variosBrio? 
lenomos montailn en nuestruH talleies una st-ccióD* 
dedioada exclusivamente m la conslruccíón de loda-
clase de Cojinete», de dimensiones no catalogadas 

Haientes de Invención e introducción 

P í D A N S E U E F E R E N C I A S 
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h G r a n P r e m i o d e l A u t o m ó v i l C l u b i 

d) d e F r a n c i a 1 9 2 3 (D 
D ~ - — ffl 
El En esta gran Carrera, la més famosa de Francia ' 
is! y celebrada el dia 2 del próximo pasado mes de |=j 

iulio, de los 17 coches participantes, 10 Uevaban , 

| E N C E N D I D O B O S C H | 
y únicamente 5 consiguen terminar la prueba; [If] 

Qfj de éstos, los 4 primeros iban equipados con 

i M a g n e t o B o s c h | 
(5 2 (D 

K T U R 1SMO J 
K 2.a categoria: 1.°, 2.° y 3.°, sobre «Peugeot» fi) 
J ] 3.° categoria : 1.°, 2.° y 3.°, sobre «Peugeot» ® 
m f¥) 

H VELOCIDAD g 
^ 1.° Seegrave, sobre «Sunbeam» ^ 
j v i 2.° Divo, sobre «Sunbeam» V 
[W) 3.° Friedrich, sobre . . . . . «Bugatíi» [ t } 
M 4.° Lee Guinnes, sobre.... «Sunbeam» d ) 
ffl (D 
| T O D O S C O N i 

I M A G N E T O i 

! 5 0 S C H i 
1 S 
[W] Represeníanies exclusivos para Espana : [M] 

i F . X A U D A R Ó Y C . A | 

K B A R C E L O N A M A D R I D (D 
(¥ ] A r a g r ó n , 2 5 4 G è n o v a , 3 [W] 

l » 
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Làzaro y López D C A 
C o n c e s i o n a r i o s d e l a s ^ J ^ 9 A . " m # 

l e g í t i m a s b i c i c l e t a » 

Ramb la de Cataluna, i n : B A R C E L O N A Teléfono 985-G 

iwn nwr IMI IM1 IMI npii nww IMI nwn nwr nww M 

Neumétkos "R. S. 
Madzos "DELTA 

ff 

ff 

Preciós y 
condiciones: 

Klein y C." 
B A R C E L O N A 
Princesa, 61 
MADRID 
Gaztambide, 3 
VALENCIÀ 
Fèlix Piztueta, 15 
Z A R A G O Z A 
S. C l e m e n t e , 4 
B I L B A O 
Eguia, 2 
SEVILLA 
PI. S. Fernando, 16 

D o s a r t i c u l o s d e 

P r o d u c c í ó n n a c i o n a l 

C a l i d a d i n m e f o r a m e 

R e s u l í a d o s i n c o m p a r a b l e s 

P r e c i ó s v e n f a i o s í s i m o s 

Una sola comparación de arri' 
bos articulos con cualquicra 
de los de mas fama mundial 
convencerà completamentc 

Hoy se fabrican 
tanto 

losneumàticos 
"R. S." 

como los macizos 
"DELTA" 

con la maquinaria 
màs 

perfeccionada 
conocida 

• • B D B G ;;!;; K,!; ; ; ^ ; ; ; n xi tx !;i;;i;;ï;i|a|i;iaiBiaia|g;i;i;: ;;i;;íg;TÍ8Ï;;iïïlaTn! 

"L'ANNUAL" 
Anuario - Dictionaiio Universal de la Indústria Automovil 

nuuicB 

ftUTOMQp 

Fuqdd .r> 1900 
PARIS,222.Doijl»v*rd '"érei 

Obra de teputación mundial que intetesa Igoalmenle j a un llempo a los 
Induslrlales y a los Cenerciantes y al gran Públito 

Constructores de accesorios, aeroplanos, 
_ catniones, canoas. carroce-

y Comerciantes rías, cycle-cars, màquinas-
herramientas. material agrícola, motores, nio-
tocidos, ómnibus, utillate, piezas sueltas, side-
cars, tractores, vehiculos indústria les, coches 

de turismo, voiturettes, etc, etc, 
D E L H U N D O E N T E R O. 

222, Boulevard Péreire - PARIS 
Precio del tomo encuadernado: 25 frs. 

(portes aparte: 4 frs.) 

!::>::!:: B Í M g B l i i l à r B 1 ; ; ; ; ;; ;; ;; ;;; 

S T A D I U M 



Agencia exclusiva 
m ••• & -

S o c i e d a d G e n e r a l 
d e A u t o m ó v i i e s 

Mallorca, núm. 277 
B A I R O E I - O I M A 

S T A D J V M 



Automóviles y Camiones 
A u s t i n 

M o o n 
M a x w e l l 

• , . 

A u s t i n 
T r a c t o r e s 

A g r í c o l a s 

C O R T I N A Y E S T E V E 
Mallorca, 231 x Balmcs, 96 * Telefono 1102^G : B A R C E L O N A 

I I IUIPIII I I 

llllllll i| ri- rii II ii Hlf ||f|r|| 

Annuaire Général 
de rAutomobile 1 9 2 3 
et de la Vélocipédie 
Estos Anuar ios , indispensables a todo comerc iante que trate en AUTOMOVILISMO 
y CICLÍSMO, se redactan de nuevo ano tras ano, aumentados considerabi l ís ima-
mente, puestos absolutamente ai d ia , con indicaciones exaclas de todo el m u n d o 

Prec io de cada v o l u m e n : 25 francos 

PüBLlCADOS POR LA SOCIEDAD ANÒNIMA DE L ' ANNUAIRE DU COMMERCE 

D I D O T - B O T T I N 

li rue Villatel-de-Joyeuse : 38 bis, avenue de la Qrande Armée 

Informes, venta y anuncios en Barcelona: STADIUM : Balmes, 5 4 

iiüiiiuíliíiiiiiihiKiliiliiniiiiiiíiiiiiiii 

S T A D l l i M 



NEUMATICOS 
P A R A 

D U N L O P MEOIDAS 

A U T O M O V I L E S 
D E i— A 

DUNLOP RUBBER Co. Ltd. 
BIRMINGHAM (INGLATERRA) 

F A B R I C A N T E S 
oi 

T O D A . C L A S E D E A C C E S O R I O S 

P A R A I . A l i T n M u V I L E S 

R U E D A S . ' O E S M O N T A B L E S D E 

A C E R O ^ T I P O A R T I L L E R . A -

P Í R À - C O C H E i C A M I O N E T A 

F O R D 

( 30 X S ' a CON TALÓN 
( 32 X • ' a SIN TALÓN 

S O C I E D A D E S P A N O L A D U N L O P S . A. 

M A D R I D 
C l a u d i o C c e l l o . 1 0 6 

TELEGRAMAS Y TELEFONI; MAS 
D U N L O P 

BARCELONA 
Buenos Aires, 18 

A u t o m ó v í l S a l ó n 
M A D R I D 

Alcalí, 81 - Lagasca, 103 
B A R C E L O N A 

Trafalgar, 52 - Plaza Catalufla, 18 
V A L E N C I À 

Paz, 33 

Representante de las srandes marcas europeas y americanas de 

Automóviles 
Berliet, Minerva. Simplex, Stutz, y Mitchell 

Camiones • • • • • • • • • • 
Federal y Berliet ^ 
m m 4 Rueda motriz Smi lh , bicl-
r l O I O C l C l e i a S cletas A u l o m o t o e In -
Indían dian,neutnàticos,acceso-
m, > i rios, recambios y articules 
TraCIOreS agriCOiaS de sport de las mas acre-
Cleveland ditadas marcas 

I 

< 
I 

i 
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AUTOMÒVILES 

FABRICACION ESPANOLA 

Chassís de Tu-
rismo, Omnibus, 
Camiones, Coches 
de Ambulància, 
Sanidad y Policia 

A. Elizalde 
S a n Jyaré* f è 

R p a v i r n ú ® «i® € . m m m 

Oirasciéei tei^g. y ï m h t "Aut 

IMPRENTA EDITORIAL L A P O L l G R A F A 


